
Sexta-Feira, 13 de Novembro de 2026

Pesquisa Atlas/Bloomberg: maioria qualifica saída de Flávio
Bolsonaro como "muito grave"

Levantamento aponta que 45% dos eleitores classificam episódio como muito grave; 33% discordam
da avaliação

Divulgada na última sexta-feira (13), pesquisa realizada pela Atlas/Bloomberg revela posicionamentos
divergentes entre eleitores sobre a situação envolvendo Flávio Bolsonaro (PL). Segundo o levantamento,
45% dos entrevistados apontam como "muito grave" a saída do político do território nacional, após a
recusa em entregar seus documentos de viagem à Polícia Federal. Acrescentando-se os 9,6% que consideram
o ocorrido "grave", chega-se a 54,6% de brasileiros que veem o episódio com preocupação.

Do lado oposto, 32,6% dos respondentes avaliam que o acontecimento não configura "nada grave", enquanto
6,2% o classificam apenas como "pouco grave", totalizando 38,8% que minimizam a relevância do fato.

A ordem judicial determinando a apreensão dos passaportes criou polarização evidente no eleitorado, com
números que indicam divisão praticamente equilibrada. Questionados sobre a legitimidade da medida
adotada pelo Poder Judiciário, 48,9% dos participantes consideraram a decisão apropriada e justificada. Na
sequência, 48% julgaram a determinação como injustificada e imprópria. Um contingente menor,
representado por 3,1%, não apresentou posicionamento definido.

Sobre o levantamento
O levantamento foi conduzido pela AtlasIntel junto a 4.946 eleitores cadastrados, durante o período
compreendido entre 5 e 9 de novembro. A metodologia aplicada utilizou recrutamento via plataforma digital,
com seleção aleatória dos participantes. O índice de confiabilidade estabelecido foi de 95%, com margem de
variação estimada em mais ou menos 2 pontos percentuais.


